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RESUMO 

 
 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso é um estudo que teve como objetivo geral fazer 
uma investigação para apresentar como a História da Matemática está sendo proposta na 

unidade temática Geometria em duas coleções de livros didáticos utilizados pelas escolas 

municipais de Mamanguape, Paraíba, antes e após a publicação da BNCC, destinadas aos 

anos finais do Ensino Fundamental. Para que o objetivo geral fosse alcançado, foram 

estabelecidos os seguintes objetivos específicos: identificar, em duas coleções de livros 

didáticos do Ensino Fundamental (anos finais), em quais objetos de conhecimento da unidade 

temática Geometria percebe-se a presença da História da Matemática; destacar com que 

frequência a História da Matemática se apresenta nas duas coleções de livros didáticos de 

Matemática, de acordo com as unidades temáticas da BNCC; verificar a abordagem da 

História da Matemática nas duas coleções de livros didáticos, a partir do que é proposto na 

BNCC. A pesquisa desenvolvida foi de abordagem qualitativa, com caráter exploratório, de 

método documental. As coleções de livros didáticos foram selecionadas de acordo com a 

publicação da Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Foram analisadas as coleções 

Matemática – Bianchini (BIANCHINI, 2015), que fora editada antes da BNCC e A Conquista 

da Matemática (GIOVANNI JÚNIOR; CASTRUCCI, 2018) que teve edição após a BNCC 

ser publicada. Para o desenvolvimento da investigação, primeiramente foi observado os 

sumários de cada livro das duas coleções, para identificação do tema História da Matemática 

com enfoque na unidade temática Geometria. Posteriormente, em todas as páginas dos livros 

didáticos foi realizada uma leitura minuciosa das partes que continham como foco de estudo 

algum elemento da História da Matemática, para verificar com quais conteúdos e a forma 

como a História da Matemática se conectava, ou não, a eles. Foi obtido como resultado da 

pesquisa que a História da Matemática se encontrou com mais frequência nas unidades 

temáticas Grandes e Medidas e Números, e com pouca frequência na unidade temática de 

Geometria, que era o foco inicial da pesquisa. Além disso, a partir das coleções analisadas a 

História da Matemática se apresentava apenas como uma forma introdutória ao assunto ou 

sem conexão com as páginas seguintes do assunto abordado no capítulo. Por fim, em relação a 

abordagem da História da Matemática nas duas coleções de livros didáticos, a partir do que é 

proposto na BNCC, foi verificado que, apresar de ter sido observado mais elementos 

históricos na coleção publicada após a BNCC, a abordagem ainda se apresenta de forma 

pontual, sem proporcionar maiores conexões com o assunto estudado. 

 

Palavras-chave: História da Matemática. Livro Didático. BNCC. 
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ABSTRACT 
 

 

The present Course Completion Work is a study whose general objective is to carry out an 

investigation to present how the History of Mathematics is being proposed in the thematic 

unit Geometry in two collections of textbooks used by municipal schools in Mamanguape, 

Paraíba, before and after the publication of the BNCC, intended for the final years of 

Elementary School. In order to achieve the general objective, the following specific objectives 

were established: to identify, in two collections of Elementary School textbooks (final years), 

in which objects of knowledge of the thematic unit Geometry, the presence of the History of 

Mathematics is perceived; highlight how often the History of Mathematics is presented in the 

two collections of Mathematics textbooks, according to the thematic units of the BNCC; to 

verify the approach of the History of Mathematics in the two collections of textbooks, based 

on what is proposed in the BNCC. The research developed was of a qualitative approach, with 

an exploratory character, with a documental method. The textbook collections were selected 

according to the publication of the National Common Curricular Base - BNCC. The 

collections Mathematics – Bianchini (BIANCHINI, 2015), which had been edited before the 

BNCC and A Conquista da Mathematics (GIOVANNI JÚNIOR; CASTRUCCI, 2018), which 

had been edited after the BNCC was published, were analyzed. For the development of the 

investigation, the summaries of each book of the two collections were first observed, in order 

to identify the theme History of Mathematics with a focus on the thematic unit Geometry. 

Subsequently, in all the pages of the textbooks, a thorough reading of the parts that contained 

some element of the History of Mathematics as a focus of study was carried out, to verify 

with which contents and the way in which the History of Mathematics was connected, or not, 

to them. It was obtained as a result of the research that the History of Mathematics was found 

more frequently in the thematic units Large and Measures and Numbers, and infrequently in 

the thematic unit of Geometry, which was the initial focus of the research. In addition, from 

the analyzed collections, the History of Mathematics was presented only as an introductory 

form to the subject or without connection with the following pages of the subject addressed in 

the chapter. Finally, in relation to the approach to the History of Mathematics in the two 

collections of textbooks, based on what is proposed in the BNCC, it was verified that, despite 

having observed more historical elements in the collection published after the BNCC, the 

approach is still presents in a punctual way, without providing greater connections with the 

subject studied. 

 

Keywords: History of Mathematics. Textbook. BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Apresentação do Tema  

Nossa pesquisa vem discutir a presença da História da Matemática (HM) nos livros 

didáticos, buscando verificar como as abordagens históricas são utilizadas no estudo dos 

objetos de conhecimentos relacionados à unidade temática da Geometria. 

Os livros didáticos (LD) foram ao longo dos anos sendo modificados. A cada nova 

edição se faz uma versão melhorada dos livros didáticos anteriores. A partir do momento que 

novas análises eram/são feitas a respeito dos conteúdos e formas em que esses são abordados 

sugere-se uma nova edição otimizada e/ou completamente modificada.  

Para Costa e Allevato (2010, p. 2) o livro didático é “um interlocutor, isto é, um 

componente que dialoga tanto com o professor quanto com os alunos”. Concordamos com os 

autores, pois é sabido que o livro didático é uma ferramenta de importância incalculável na 

prática docente, uma vez que durante o processo de ensino entre as várias possibilidades de 

materiais e metodologias, esse será o instrumento o qual guiará o professor durante todo o ano 

letivo. Portanto, vale salientar, que os livros didáticos devem ser analisados minuciosamente e 

assim, escolhidos nas escolas, para que as obras selecionadas sejam efetivamente utilizadas e 

dessa forma, tenham uma função real na prática docente.  

No entanto, o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) afirma 

que “Embora o livro didático seja um recurso importante no processo de ensino-aprendizagem 

ele não deve ocupar papel dominante nesse processo. Assim, cabe ao professor manter-se 

atento para que sua autonomia pedagógica não seja comprometida” (BRASIL, 2011, p. 19). 

Por esse motivo, saber utilizar o LD de forma a aproveitar todo o potencial do 

material, a seu favor é uma tarefa essencial ao professor, assim ele conseguirá usá-lo de forma 

apropriada, julgando o que deve ou não ser estudado levando em consideração o perfil de sua 

turma. Ao fazer esse exercício o docente não ficará sem o auxílio do LD, assim como não se 

tornará dependente dele, pois apesar de ter grande importância para o professor, e nessas 

obras haver temas e questões cruciais ao aprendizado dos estudantes, o docente não pode ficar 

preso a tudo que está no livro didático. Por esse motivo, é fundamental selecionar e 

categorizar o que deve ser trabalhado e o que pode ser flexibilizado. 

Pensar essa possibilidade é aceitar que ainda pode haver conteúdos que não serão 

vistos como essenciais dependendo da realidade dos estudantes de cada escola e que poderá 

haver ainda conteúdos considerados indispensáveis ao conhecimento dos estudantes e que 

mesmo assim compõe o LD junto aos demais conteúdos considerados importantes. 
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Assim, é recomendado que haja uma seleção minuciosa quanto aos LD a serem 

utilizados nas escolas. Com isso, considerando o tema aqui investigado, torna-se importante 

saber como os conteúdos de Geometria têm sido abordados nos livros didáticos. 

Ainda que às vezes de forma imperceptível, a Geometria está nos mais diversos 

ambientes de nosso cotidiano. Aspectos esses, que somente são notados em sua essência 

quando passamos a estudar sobre os conceitos geométricos. No entanto, mesmo não sendo 

temas percebidos e refletidos rotineiramente, os conceitos geométricos têm suma importância 

na formação humana, seja com relação à localização (latitude e longitude), largura, altura e 

comprimento ou a respeito da ciência de suas formas e significações. Para Fainguelernt 

 

O estudo da geometria é de fundamental importância para desenvolver o 

pensamento espacial e o raciocínio ativado pela visualização, necessitando 

recorrer à intuição, à percepção e à representação, que são habilidades 

essenciais para leitura do mundo e para que a visão da matemática não fique 

distorcida (FAINGUELERNT, 1999, p.53). 

 

Além de termos um contato direto com as mais variadas formas geométricas, elas bem 

como seu estudo podem agir de forma a desenvolver maior interesse do aluno quanto à 

disciplina de Matemática, estimular sua capacidade de criação e ainda ser um grande 

impulsionador para adentrar a áreas como Engenharia e Arquitetura. A respeito do interesse e 

desenvolvimento do aluno quando se estuda de forma coerente a Geometria, Fainguelernt 

(1995) afirma que 

 

A Geometria oferece um vasto campo de ideias e métodos de muito valor 

quando se trata do desenvolvimento intelectual do aluno, do seu raciocínio 

lógico e da passagem da intuição e de dados concretos e experimentais para 

os processos de abstração e generalização. A Geometria também ativa a 

passagem do estágio das operações concretas para o das operações abstratas. 

(FAINGUELERNT, 1995 p.45). 

 

Falar de Geometria é dar importância também à História da Matemática (HM), pois a 

mesma é de conhecimento milenar e a utilização de informações históricas no processo de 

ensino da Geometria poderá causar grande êxito no ensino e na aprendizagem da unidade 

temática Geometria. A HM deve estar presente em sala de aula para um melhor entendimento 

do aluno com a disciplina da Matemática e o seu surgimento. Dessa forma D’Ambrósio 

afirma que “a história da matemática é um elemento fundamental para se perceber como 

teorias e práticas matemáticas foram criadas, desenvolvidas num contexto específico de sua 

época” (D’AMBRÓSIO, 2009, p. 29). 

Alguns matemáticos, pesquisadores e educadores concordam que a História da 
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Matemática deve estar presente em sala de aula, nos conteúdos matemáticos. Saggin afirma 

que 

 

Um dos objetivos de ensinarmos por meio da História da Matemática é 

buscar na história dos povos desde a sua origem até os dias atuais, 

conhecimentos matemáticos entendidos de diferentes formas, para assim 

compreendermos a importância do pensamento matemático que diz respeito à 

lógica, intuição, formalização, dedução, abstração, axiomatização, teoremas, 

sistematização, descoberta, generalização e outros (SAGGIN, 2010, p. 37). 

 

Conhecer a HM faz com que possamos compreender como surgiram as ideias que 

deram origem ao uso da Matemática e observar os aspectos humanos do seu desenvolvimento. 

E mais, entender o motivo pelo qual cada conceito foi introduzido na Matemática. 

Segundo os autores Miguel e Miorim (2004 apud GUIMARÃES; MARINHEIRO, 

2017, p. 6), a HM ajudará o aluno a perceber que a Matemática não é uma ciência isolada dos 

demais saberes, e ratificam estas concepções com os objetivos pedagógicos que levem os 

alunos a perceberem, por exemplo: 

 

[...] (1) A matemática como uma criação humana; (2) as razões pelas quais as 

pessoas fazem matemática; (3) as necessidades práticas, sociais, econômicas 

e físicas que servem de estímulo ao desenvolvimento das ideias matemáticas; 

(4) as conexões existentes entre matemática e filosofia, matemática e religião, 

matemáticae lógica, etc.; (5) a curiosidade estritamente intelectual que pode 

levar à generalização e extensão de ideias e teorias; (6) as percepções que os 

matemáticos têm do próprio objeto da matemática, as quais mudam e se 

desenvolvem ao longo do tempo; (7) a natureza de uma estrutura, de uma 

axiomatização e de uma prova (MIGUEL; MIORIM, 2011, p. 53). 

 

Porém, surgem dúvidas de como e de que modo está sendo abordada a HM nas 

salas de aula, quando se analisa qual a melhor forma de se utilizar este recurso. A disciplina 

da Matemática é vista por muitos alunos como algo muito complicado, causando assim, 

dificuldade na sua compreensão fazendo com que, às vezes, o aluno tenha desinteresse em 

aprendê-la, mas a HM pode ajudar a sanar essas dificuldades. Desde o final da década de 

1990, os Parâmetros Currriculares Nacionais (PCN), já traziam: 

 

Em muitas situações, o recurso à História da matemática pode esclarecer 

ideias matemáticas que estão sendo construídas pelo aluno, especialmente 

para da resposta em alguns “porquês” e, desse modo, contribuir para a 

construção de um olhar mais crítico sobre os objetos de conhecimento 

(BRASIL, 1998, p. 43) 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na área da Matemática para o Ensino 

Fundamental, também enfatiza a importância da HM nos processos de ensino e aprendizagem, 
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afirma que “[...] é importante incluir a história da Matemática como recurso que pode 

despertar interesse e representar um contexto significativo para aprender e ensinar 

Matemática” (BRASIL, 2018, p. 298). 

Compreendendo a importância do estudo da História da Matemática, torna-se notório 

o estudo da história de suas áreas, entre elas a unidade temática Geometria, uma vez que 

estudar a HM é necessário para entender toda a evolução existente nessa área.  Assim, Fossa 

(2008) explica que 

 

A história proporciona ao aluno o significado da investigação matemática 

proposta e, em consequência, a mesma deixa de ser algo misterioso e 

ininteligível. Ao enfocar elementos pré-formais e, frequentemente, aplicados 

da matemática, a história leva o aluno a pensar sobre conceitos matemáticos 

sem a linguagem técnica que poderá ser uma barreira inicial ao seu 

entendimento. (FOSSA, 2008, p. 13) 

 

Estudar os conceitos geométricos a partir do estudo da HM é importante, pois essa 

forma de estudo é uma das mais viáveis possibilidades do estudante entender e assim 

assimilar os processos existentes no desenvolvimento dos estudos e ramos da Geometria. 

Também, é de fundamental importância para que através da HM haja sentido real de sua 

existência, evolução e ramificações. A respeito desse fato, Chaquiam (2015) revela: 

 

A inserção de fatos do passado pode ser uma dinâmica bastante interessante 

para introduzir um determinado conteúdo matemático em sala de aula, tendo 

em vista que o aluno pode reconhecer a Matemática como uma criação 

humana que surgiu a partir da busca por soluções para resolver problemas do 

cotidiano, conhecer as preocupações dos vários povos em diferentes 

momentos e estabelecer comparações entre os conceitos e processos 

matemáticos do passado e do presente (CHAQUIAM, 2015, p. 13). 

 

Com isso, percebemos de certa maneira, que os documentos oficiais, bem como 

autores importantes para a História da Matemática mostram a importância da HM nos 

processos de ensino e aprendizagem da Matemática. 

Portanto, diante do que foi exposto, o foco do nosso trabalho foi voltado à abordagem 

da HM nos assuntos da unidade temática da Geometria dos livros didáticos adotados nas 

escolas do munícipio de Mamanguape – PB, dos anos finais do Ensino Fundamental. Assim, 

nossa questão de investigação é: De que modo os autores de duas coleções de livros didáticos 

adotados no munícipio de Mamanguape - PB apresentam a História da Matemática na unidade 

temática Geometria, antes e após a publicação da Base Nacional Comum Curricular? 
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1.2 Problemática e justificativa  

 

O interesse em trabalhar com esse tema foi resultado de análise e leituras de alguns 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Licenciatura em Matemática, pois 

queríamos realizar a pesquisa com uma temática atual.  

Os autores Gasperi e Pacheco (2007) afirmam que, ao conhecer a História da 

Matemática podemos compreender as ideias que deram forma à nossa cultura e observar o 

desenvolvimento dos indivíduos. 

 

Ensinar a matemática recorrendo à sua história é tratá-la como uma 

manifestação cultural. Dessa forma, a história da matemática e sua 

interpretação podem ser vistas como imprescindíveis à Educação Matemática 

(GASPERI; PACHECO, 2007, p. 7). 

 

Cada pessoa tem sua história de vida e na Matemática não é diferente. Quando 

se conhece a história de uma pessoa e de onde ela veio faz com que ajude a todos nós na 

compreensão e facilite na relação do convívio em grupo. O mesmo acontece na Matemática, 

trazendo para os alunos não apenas o resultado final da questão, mas a história de onde 

veio e como os matemáticos chegaram a tal conceito, com a finalidade de tornar a 

Matemática mais prazerosa dando sentido às atividades e não as deixando ilógicas e soltas. 

Para muitos autores, utilizar a HM em sala de aula despertaria e faria com que os 

alunos tivessem interesse pela Matemática. Porém, não podemos levar em consideração 

apenas esse recurso metodológico como fator motivador. Pois, se fosse assim as aulas de 

História seriam as mais apreciadas no ambiente escolar. 

A BNCC afirma que: “[...] é fundamental haver um contexto significativo para os 

alunos, não necessariamente do cotidiano, mas também de outras áreas do conhecimento e da 

própria história da Matemática” (BRASIL, 2018, p. 299). E fazendo o uso dos livros didáticos 

com a HM em suas introduções de conteúdo e no desenvolver das aulas, o professor tem a 

possibilidade de tornar a aula mais proveitosa e com isso responder alguns “porquês” dos 

alunos aos assuntos, cálculos, teorias, servindo para mostrar aos alunos como surgiu aquele 

assunto tornando interessante as aulas de Matemática. Mas, para isso a abordagem histórica 

usada nesses livros deve conter uma relação com os temas abordados, pois de nada adianta 

encontrar a história de determinado assunto e não haver entre ele e o conteúdo um elo que 

possibilite ao aluno reflexão e interesse. 

No que tange às especificidades desse trabalho, fez-se necessário uma investigação 

sobre como vem sendo utilizada a HM, na exploração de objetos de conhecimento vinculados 
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à unidade temática Geometria nos livros didáticos antes da BNCC. 

Em críticas feitas a não aplicação da Geometria nas escolas, Lorenzato (1995) ressalta 

que entre tantos motivos para que a Geometria não seja ensinada ou que até seja, mas de 

forma superficial, há uma problemática quanto aos livros didáticos, uma vez que nesses livros 

“a Geometria é apresentada apenas como um conjunto de definições, propriedades, nomes e 

fórmulas, desligado de quaisquer aplicações ou explicações de natureza histórica ou lógica” 

(LORENZATO, 1995, p. 4). 

Em estudo mais recente, Monteiro (2012) evidencia a relevância que a HM tem no 

ensino de Geometria, afirma que “Além disso, há uma escassez de livros didáticos que 

utilizam a história da Matemática como metodologia de ensino, grande parte dos livros 

didáticos que fazem referência à história da Matemática apenas relatam episódios curiosos, 

sem nenhum material didático” (MONTEIRO, 2012, p. 25-26). 

Com isso, consideraremos com a realização desta pesquisa que, ao utilizar a História 

da Matemática nas aulas, o resgate histórico pode auxiliar o professor não somente a chamar a 

atenção dos alunos para a aprendizagem da Matemática, como conseguirá obter maior êxito 

no estudo do conteúdo abordado. Portanto, ter a HM envolvida da melhor forma nos livros 

didáticos poderá contribuir no despertar de interesse dos alunos em Matemática. 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo geral  

 

Apresentar como a História da Matemática está sendo proposta na unidade temática 

Geometria em livros didáticos do Ensino Fundamental (anos finais), da rede pública municipal 

de ensino da cidade de Mamanguape – PB, antes e depois da publicação da BNCC. 

 
1.2.2 Objetivos específicos 

 Identificar, em duas coleções de livros didáticos do Ensino Fundamental (anos finais), 

em quais objetos de conhecimento da unidade temática Geometria percebe-se a 

presença da História da Matemática. 

 Destacar com que frequência a História da Matemática se apresenta nas duas coleções 

de livros didáticos de Matemática, de acordo com as unidades temáticas da BNCC. 

 Verificar a abordagem da História da Matemática nas duas coleções de livros 
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didáticos, a partir do que é proposto na BNCC. 

 

1.4 Metodologia da pesquisa 

 

Buscamos compreender de que modo está sendo apresentada a História da Matemática 

nos livros didáticos adotados para os anos finais do Ensino Fundamental nos objetos de 

conhecimento da Geometria com base na BNCC, antes e depois de sua publicação. 

Para tal, traçamos o percurso metodológico da nossa pesquisa o qual possibilitou o 

alcance dos objetivos propostos. Assim, a partir do objetivo da pesquisa, ela teve uma 

abordagem qualitativa, pois nosso olhar foi voltado à singularidade de nossos resultados. Para 

Prodanov e Freitas (2013, p. 70) a pesquisa qualitativa não faz uso de “dados estatísticos 

como o centro do processo de análise de um problema, não tendo, portanto, a prioridade de 

numerar ou medir unidades”. 

Para Fiorentini e Lorenzato (2006, p.70) a pesquisa é exploratória quando “o 

pesquisador, diante de uma problemática ou temática ainda pouco definida e conhecida, 

resolve realizar um estudo com o intuito de obter informações ou dados mais esclarecedores e 

consistentes sobre ela”. Quanto aos objetivos, classificamos nosso trabalho como pesquisa 

exploratória, uma vez que analisamos como está sendo inserida a HM nos objetos de 

conhecimento da Geometria dos livros didáticos do Ensino Fundamental (anos finais). De 

acordo com Gil (2008, p. 27), “as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade 

desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 

problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. 

Utilizamos como fonte principal de nossa investigação os livros didáticos de 

Matemática que são usados nos anos finais do Ensino Fundamental na Rede Municipal de 

Ensino da cidade de Mamanguape – PB, para fins de análise. Com isso, definimos o método 

utilizado em nossa pesquisa como pesquisa documental que, para Gil (2008, p. 51) “[...] a 

pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, 

ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”.  Vale salientar 

que as fases de uma pesquisa documental estruturam-se da seguinte forma: identificação das 

fontes de documentação, análise de conteúdo e interpretação (GIL, 2008).  

Assim, a pesquisa foi realizada da seguinte forma: a partir de nossos conhecimentos 

prévios a respeito dos anos em que ainda não havia sido regulamentada a BNCC, foram 

identificados às edições dos Livros Didáticos os quais foram lançados antes e após a BNCC. 

Quanto à análise, foi realizada em acordo com os objetivos aqui propostos. Além disso, a 
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análise foi feita de forma minuciosa, de maneira que pudéssemos identificar até os 

improváveis ou minúsculos lugares onde a HM poderia estar sendo utilizada em função do 

estudo da Geometria, bem como a forma como esses aspectos históricos estavam ou não 

ligados com o tema estudado. Com relação à interpretação, pode-se dizer que foi realizada 

considerando não somente a individualidade de cada LD de cada ano ou comparação entre as 

edições, como também foi considerado o que é exigido na BNCC e avaliado no Guia do 

PNLD no qual cada livro analisado está contido. 

Ao analisar o livro didático tivemos a pretensão de verificar de que forma está sendo 

introduzida a História da Matemática nos objetos de conhecimento da Geometria e se há 

diferença da abordagem da HM, antes e depois da publicação da BNCC, em certa quantidade 

de livros disponível no município de Mamanguape. 

Em nossa pesquisa foram analisados os livros escolhidos pelas escolas do município de 

Mamanguape, considerando as edições anteriores à publicação da BNCC e posteriores, sendo 

os livros avaliados pelo PNLD de 2017 e de 2020. 

As coleções de livros didáticos adotados nas escolas do município de Mamanguape, de 

acordo com o site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE foram: 

Matemática e Ciências no ano de 2016 e em 2019 A Conquista da Matemática1. A primeira 

apresenta no Guia do PNLD de 2017 e a última no Guia de 2020.  

Nosso enfoque inicial durante a investigação quanto ao nosso objeto de estudo foi 

nos sumários de cada livro das duas coleções, para analisarmos se nesse componente tão 

importante do livro didático havia a identificação do tema História da Matemática e assim seu 

enfoque na unidade temática Geometria.  

Posteriormente, foram investigadas todas as páginas de cada unidade que continha 

como foco de estudo a HM ou a Geometria, objetivando visualizar um elo feito entre elas. 

Nesse momento, foi feito primeiramente uma leitura superficial, apenas folheando as páginas, 

com a intenção apenas de ver as figuras utilizadas nessas unidades. Para que assim fosse 

possível enxergar se havia a intenção de chamar a atenção dos alunos no simples ato de 

folhear o livro. Por fim, foi realizada uma leitura minuciosa de toda a unidade para melhor 

identificação da abordagem histórica no que tange à Geometria. Outrossim, não foi apenas 

considerada a existência da História da Matemática nos livros analisados, mas sim a forma 

como estavam conectados ou não aos assuntos ligados a Geometria. 

                                                 

1 As adesões feitas pelas escolas do município de Mamanguape foram constatadas através do Sistema de 

Distribuição de Livros – SIMAD, por meio do site oficial do FNDE: 

https://www.fnde.gov.br/distribuicaosimadnet/iniciarSistema.action  
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

2.1 Ensino-aprendizagem da Geometria e o Livro Didático 

 

Para falar sobre Geometria é necessário irmos muito além dos dias atuais, torna-se 

importante fazer uma retomada aos acontecimentos históricos que foram definindo e 

delimitando o espaço que hoje a Geometria ocupa. Inicialmente, podemos afirmar que a 

Geometria está imersa no ensino brasileiro desde o Brasil Colônia, no entanto, nesse período 

não somente em terras brasileiras como em todos os lugares onde essa área era conhecida, a 

Geometria tinha como função primordial auxiliar na formação de soldados (MENESES, 

2007). Segundo o autor  

 

a Geometria ligada à guerra é a primeira forma de prática pedagógica de 

que se tem registro no Brasil. Essa Geometria tornara-se muito importante 

na Europa devido ao grande desenvolvimento que as armas de guerra 

sofreram a partir do século XIV (MENESES, 2007, p. 22). 

 

Vale salientar que nesse período, por mais que já existissem escolas no território 

brasileiro, não havia um estudo tão aprofundado a assuntos ligados a área de exatas, uma vez 

que os Jesuítas, responsáveis pela educação na época, não viam como importante. De acordo 

com Gomes (2013, p. 14), nessa fase de ensino no Brasil as escolas optavam pelo “ensino da 

escrita dos números no sistema de numeração decimal, e os estudos das operações de adição, 

subtração, multiplicação e divisão de números naturais”. 

Em prol de capacitar homem em fortificação militar, no ano de 1699 foi criada 

 

a aula especial de fortificações, com objetivo de ensinar a desenhar e a 

trabalhar no forte. Na década de 1730 o ensino militar tornou-se obrigatório a 

todo o oficial, há o registro dos primeiros livros brasileiros sobre geometria - 

Exames de Artilheiros e Exames de Bombeiros. Foi a necessidade de ter 

noções geométricas que impulsionou estudos matemáticos, incorporados nos 

currículos oficiais (SENA; DORNELES, 2013, p.139). 

 

Os primeiros livros “Exames de Artilheiros” e “Exames de Bombeiros” mencionados 

por Sena e Dorneles (2003) foram os primeiros livros de Geometria escritos em nosso idioma, 

uma vez que ainda não havia livros de Geometria em português, além de ele ter sido uma das 

fontes de exemplo e inspiração para a formação de novos livros que contivessem a Geometria. 

Além disso, é importante ressaltar que os livros “Exames de Artilheiros” e “Exames de 

Bombeiros” mesmo sendo escrito com intenções militares continham didáticas pedagógicas.  
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De acordo com Valente (1999, p. 49) “a sequência didática utilizada pelo autor incluía 

geralmente três passos: definição, explicação e exemplo numérico. Além disso, como ocorria 

na época, todo o livro contém pouquíssima notação matemática”. Desse modo, é verificável a 

partir da menção do autor, que por mais que existisse certa sequência didática nessa época não 

havia necessariamente um compromisso propriamente estabelecido com a matemática. 

Meneses (2007) explica que nos livros havia algumas divisões destinadas a áreas como 

a Aritmética e que o capítulo responsável pelo estudo da Geometria, especialmente o livro 

“Exames de Artilheiros” “partia das definições básicas de ponto, linha, perpendicular etc e 

avançava para as construções geométricas, tudo isso objetivando a construção de um nível, da 

graduação de uma esquadra, de dar o vento às balas e construir um petipé” (MENESES, 2007, 

p. 24). 

Com o decorrer do tempo foram se formando e criando visibilidade novos autores de 

livros, entre eles: Bézout e Vilela Barbosa. Em livros analisados por Meneses (2007), todos 

tinham uma forma diferente de abordagem e procedimentos. 

Enquanto Bézout utilizava de uma Geometria 

 

direcionada para os alunos que ainda nada tinham aprendido de Álgebra, uma 

Geometria que tinha como pré-requisitos os conhecimentos das quatro 

operações fundamentais da Aritmética [...] buscava explorar a intuição dos 

alunos e regeu o ensino brasileiro durante um longo tempo” (MENESES, 

2007, p. 38),  

 

Barbosa fazia uso de um rigor matemático. Devido à substituição dos livros de Bézout 

pelos de Barbosa acredita-se que a partir disso “a Geometria prática, que era referência no 

ensino brasileiro desde os tempos de Alpoim, perdeu espaço para a chamada Geometria 

especulativa” (MENESES, 2007, p. 39). Em outras palavras, um ensino que era bastante fácil 

de ser explorado e compreendido tornou-se mais rigoroso, abordando conteúdos a partir de 

teoremas e axiomas. 

Por volta de 1830 as disciplinas como Álgebra, Aritmética e Geometria vão deixando 

de ter um viés militar e passam a ser relevantes em diversas áreas e também na formação 

escolar, bem como humana. De acordo com Meneses (2007) na metade do século XIX, por 

volta de 1837, com a criação de colégios como o Imperial Colégio de D. Pedro II, foi-se 

enxergando a necessidade de criar disciplinas. Diante de tal cenário surgem os primeiros 

livros didáticos feitos no Brasil. 

Nessa nova fase, Cristiano Benedito Ottoni foi o primeiro a ter seus livros didáticos 

nas escolas, no entanto, sua produção tinha em vista a Geometria formal, assim, foi mantido 
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uma preocupação com o rigor da disciplina e não necessariamente com sua aprendizagem. Ao 

final do século XIX, passa-se a aparecer mais autores de livros didáticos e com isso a 

inovação dos LD com exercícios, que em exemplares dos últimos anos não continham. 

A respeito da produção de livros didáticos houve diversas exigências de mudança, 

entre elas a Reforma Francisco Campos. Antes da referida reforma os estudos de Aritmética, 

Álgebra e Geometria encontravam-se em livros separados, após ela os livros passam a unir as 

três áreas. A respeito desse ponto, Valente (2007, p. 120) descreve que no Colégio Pedro II, 

“fica estabelecida a sequência Aritmética-Álgebra-Geometria e como acontecia em outros 

países a geometria escolar vai se algebrizando e sendo colocada ao final dos estudos 

matemáticos”. Assim, esse passa a ser um dos motivos pelos quais a Geometria deixa de ser 

uma disciplina autônoma. 

Além desse ponto Caldatto, Fiorentini e Pavanello (2018, p. 120) afirmam que “um 

dos principais legados da Matemática Moderna para o processo educacional no Brasil foi o 

abandono da geometria na escola básica que perdura até meados da década de 2010”. No 

entanto, as autoras esclarecem que esse fato seja advindo apenas da inserção do Movimento 

da Matemática Moderna – MMM, como também devido a lei N°5.692/71, que proporcionou à 

escola e ao corpo docente autonomia na escolha dos programas de ensino.  

Como mencionado em outro momento deste texto, a Geometria surgiu no Brasil por 

motivos militares, portanto, não se tinha a intenção de enxergá-la como algo existente em 

nosso cotidiano, importante aos jovens quanto suas futuras experiências em um contexto 

geral, o viés analisado era apenas as formas onde poderia ser utilizada quanto ao 

desenvolvimento militar. 

A partir de eventos, como a queda da monarquia e a propagação das ideias liberalistas, 

no ano de 1889, tornou-se obrigatório o “ensino do desenho técnico e geométrico em todo o 

país, haja vista o caráter científico e positivista desses saberes, expressão do rigor e da 

precisão” (KOPKE, 2006, p. 13), além da inserção do ensino de Geometria nas escolas 

primárias passarem a ser mais discutidas. Assim, os estudantes mais jovens estariam 

preparados para um possível trabalho e crescimento intelectual e os alunos das séries 

primárias iniciariam seu contato com a Geometria, tendo a oportunidade de assimilá-la 

melhor. Todavia, foi argumentado em alguns documentos oficiais como o Atas e Pareceres do 

Congresso de Instrução do Rio de Janeiro que  

 

não havia necessidade de incluir no ensino primário a geometria, o desenho 

[...]; que o estudo dessas matérias não se achava ao alcance dos meninos que 

frequentam a escola primaria; que para ensiná-las seria preciso que cada 
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escola tivesse por mestre um talento enciclopédico e possuísse custosos 

gabinetes, laboratórios e oficinas (RIO DE JANEIRO, 1884, p.110). 

 

Apesar da resistência tida, anos depois, a Geometria foi instaurada nas séries primárias 

e o ensino do desenho técnico e geométrico passou a ser realizado em sala de aula. A respeito 

desse tema, Sena e Dorneles (2007, p. 140) relatam que na década de 1930 “O estudo 

geométrico passou a ser ensinado em todo curso secundário, composto de desenho (natural e 

técnico - com ramificações na indústria), e o estudo dedutivo da geometria”. 

Com o surgimento do tecnicismo em meados da década de 1960 até 1970, foi 

necessário que houvesse mudanças quanto ao ensino de Geometria. Para que o ensino fosse 

adequado a essa nova realidade, Sena e Dorneles (2007, p. 141) explicam que “optou-se por 

acentuar nos livros as noções e figuras geométricas e de intersecção de figuras, para que 

fossem trabalhadas segundo uma abordagem intuitiva”. Assim, o estudo da Geometria foi 

ficando cada vez mais preocupado com a concentração de técnicas ao invés de trabalha na 

compreensão e fundamentação do que e como vinha sendo estudado. 

Outro fato histórico marcante na história da Geometria no Brasil foi a aparição de 

idealistas do Movimento da Matemática Moderna – MMM, pois anteriormente à validação da 

Matemática Moderna a Geometria era ensinada enquanto disciplina autônoma, e com a 

aceitação dos ideais da Matemática Moderna a Geometria passa a ser apenas uma área entre 

as áreas da disciplina Matemática. Sobre esse fato, Sena e Dorneles (2007, p. 141) ressaltam 

que “A intenção do movimento foi de unificar os três campos fundamentais da Matemática 

(Teoria dos conjuntos, Estruturas algébricas e Funções), dando ênfase aos aspectos estruturais 

e lógicos da Matemática”.  

Um dos últimos fatos históricos de importância quanto ao ensino de Geometria foi a 

publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN de Matemática no final da década 

de 1990. É compreensível que com o surgimento dos PCN em Matemática, a orientação 

quanto ao ensino na área de Geometria torna-se mais adequada, uma vez que estudos como o 

topológico, a percepção da Geometria na arte, a possibilidade de composição, decomposição e 

resolução de problema são possíveis no ensino atual (DORNELLES; SENA, 2007). Mas 

porque o ensino e aprendizagem da Geometria é tão importante na vida dos alunos? 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais é possível observar que não se deve deixar o 

currículo de Matemática sem ser contemplado pelos conceitos existentes na Geometria, 

considerando que “por meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial de pensamento que 

lhe permite compreender, descrever e representar de forma organizada, o mundo em que vive” 

(BRASIL, 1998, p. 39). 
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Além disso, é mencionado ainda pelos PCN que  

 

O estudo da Geometria é um campo fértil para trabalhar com situações-

problema e é um tema pelo qual os alunos costumam se interessar 

naturalmente. O trabalho com noções geométricas contribui para a 

aprendizagem de números e medidas, pois estimula o aluno a observar, 

perceber semelhanças e diferenças, identificar regularidades etc. (BRASIL, 

1998, p. 51) 

 

Quanto aos períodos mais atuais nos quais a Geometria tem sido abordada nos livros 

didáticos, fizemos análise ao Trabalho de Conclusão de Curso - TCC de Jorge Luís de Moura 

Tenório, que fez uma pesquisa aos livros didáticos da disciplina de Matemática considerando 

o ensino de Geometria em uma mesma coleção ano de 1998 antes do lançamento do PNLD e 

outro exemplar do ano de 2012, ou seja, antes e após o PNLD ser instaurado. Através da 

pesquisa foi notável que o espaço destinado aos conteúdos de Geometria são muitos maiores 

na coleção de 2012 que na coleção realizada antes da PNLD, entre as demais mudanças 

quanto ao tema foi perceptível que as figuras geométricas foram utilizadas em maior número 

na produção de 2012. 

Como vimos, a pesquisa de Moura (2016) traz um estudo comparativo entre coleções 

de uma mesma editora, considerando soberanamente o PNLD, mas por que esse se mostra ser 

um fator tão definitivo? Podemos afirmar de antemão, que o Plano Nacional do Livro 

Didático – PNLD é o programa responsável por fazer “a seleção, a avaliação, a compra e a 

distribuição” dos livros didáticos referentes às escolas públicas do Brasil (PIMENTEL, 

2014, p. 43). 

De acordo com Pimentel o PNLD   

 

foi estabelecido pelo Decreto nº 91.542, em 19 de agosto de 1985. A 

estruturação do programa esteve atenta ao desperdício de livros didáticos, 

abolindo o livro descartável o que implicou em exigências de maior 

durabilidade deste material e possibilitou a reutilização do livro e a 

criação de bancos de livros didáticos (PIMENTEL, 2014, p. 74).  

 

Assim, é possível enxergar quão importante se torna a ação do PNLD para a 

sociedade não somente escolar como em um contexto geral. Pois, esse programa além de 

ter como função a avaliação de qualidade de todos os livros didáticos da Educação Básica 

em todos seus níveis, teve a preocupação a respeito da durabilidade dos livros. Além 

disso, Zúñiga explica que 
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A avaliação de livros no PNLD 1999 tem uma importância histórica 

particular. Nunca antes haviam sido avaliados, no Programa, livros didáticos 

para o segmento de 5ª a 8ª série. Ainda mais, pela primeira vez, esses livros 

didáticos tiveram sua inscrição aceita só no caso de compor uma coleção 

completa. Essa avaliação teve como antecedente o Seminário “Critérios de 

avaliação de livros didáticos de 5ª à 8ª séries”, realizado pelo MEC, em junho 

de 1997. Tal reunião contou com a participação de representantes do MEC, 

avaliadores, editores e autores (ZÚÑIGA, 2007, p. 26). 

 

É possível ver, portanto, que o PNLD agiu de forma inovadora, não apenas 

avaliando, como incluindo de forma efetiva os livros didáticos do 5º até o 8º ano do 

Ensino Fundamental. 

Além da avaliação, passaram a serem estabelecidos critérios gerais para a avaliação, 

com a intenção de que não houvesse uma discrepância nem na produção nem na avaliação dos 

livros. Sobre o desenvolvimento que os livros didáticos vêm tendo ao longo dos anos, 

Pimentel (2014, p. 70) afirma que “O trajeto histórico nos permitiu identificar que ao 

longo do tempo os livros didáticos foram protagonistas importantes das mudanças 

educacionais e, portanto, são instrumentos expressivos de controle da educação”. Portanto, 

vale esclarecer que os livros didáticos são fundamentais para o ensino e que o PNLD vem 

sendo um grande impulsionador para uma construção didático-pedagógica satisfatória 

para o aprendizado dos estudantes. 

Foi visto que a Base Nacional Comum Curricular – BNCC é o mais recente 

documento oficial que discorre sobre a educação. Após seu surgimento o PNLD, bem como 

demais documentos que regem a educação, passaram a ter suas exigências como ponto de 

partida. Assim, a BNCC tem fundamental papel não somente com relação a forma de ensino, 

como também a respeito dos livros didáticos. 

Ainda sobre esse assunto, no mais recente documento oficial que tange a educação, a 

BNCC, é visto que no Ensino Fundamental anos finais 

 
o ensino de Geometria precisa ser visto como consolidação e ampliação das 

aprendizagens realizadas. Nessa etapa, devem ser enfatizadas também as 

tarefas que analisam e produzem transformações e ampliações/ reduções de 

figuras geométricas planas, identificando seus elementos variantes e 

invariantes, de modo a desenvolver os conceitos de congruência e 

semelhança (BRASIL, 2018, p. 272). 

 

Desse modo, o estudo da Geometria torna-se imprescindível na abordagem de 

Matemática. No entanto, há momentos em que essa área que outrora foi uma disciplina, 

necessita de outras áreas, nesse caso, a Aritmética e a Álgebra. Segundo Lorenzato (1995, p. 

6) a Geometria “se interliga com a aritmética e com a álgebra porque os objetos e as relações 
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dela correspondem aos das outras”. Apesar de termos visto os estudos da Geometria como 

ponto tão importante para o ensino, comumente sua apresentação aos alunos é não é realizada 

e quando é estudada, deixa-se para depois de todos os conteúdos. Portanto, pode ser que os 

alunos não cheguem a ver essa área ou não seja possível concluir o estudo do assunto, 

contribuindo assim com um futuro déficit na aprendizagem dos alunos. 

 

2.2 A utilização da História da Matemática no ensino 

 

A Matemática surgiu devido às necessidades do dia a dia, seu uso, inicialmente, era 

para contar, medir e fazer pequenos cálculos. Conforme o tempo foi passando, o sentido do 

uso da Matemática foi sendo de forma abstrata. Atualmente em algumas escolas, a disciplina 

de Matemática tem sido ensinada como algo já preparado e cálculos prontos sem ao menos 

expressar a sua origem, que por vezes não é introduzido a História da Matemática (HM) no 

seu ensino. Há relatos de alunos de que a compreensão quanto a disciplina Matemática é 

muito difícil e sem lógica. D’Ambrósio (2012, p. 29) declara que “do ponto de vista de 

motivação contextualizada, a matemática que se ensina hoje nas escolas é morta”. 

Então é fundamental que os professores motivem seus alunos, que apresentem a HM, 

mostrando sua importância para que os alunos sintam-se interessados pela disciplina de 

Matemática.  

A História da Matemática quando utilizada de modo adequado esclarece muitas 

dúvidas, fazendo-se um recurso para despertar o estímulo que os alunos necessitam para 

aprender a disciplina, trazendo então novas perspectivas de conhecimento sugerindo um 

contato mais favorável com a disciplina, tendo em vista que o aluno pode entender os 

motivos pelos quais a Matemática foi sendo desenvolvida ao longo dos anos. 

Segundo Mendes (2001, p. 66) “um fato histórico da Matemática é digno de memória 

quando exerce ou exerceu na sociedade, uma função desencadeadora de uma série de 

acontecimentos matemáticos úteis à humanidade e que ainda podem gerar muito mais”. Ao 

inserirmos a HM em sala de aula, podemos despertar o interesse dos alunos na disciplina de 

Matemática. 

Contudo, vale salientar que a História da Matemática não deve ser usada somente como 

forma de abordar determinado assunto ou meramente para tornar a aula mais dinâmica. A 

História da Matemática deve ser usada somente a partir de objetivos concretos e de real 

sentido para o ensino, de forma consciente e organizada. 

A História da Matemática traz consigo o entendimento de que a Matemática se 
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encontra inserida em nosso dia-a-dia, em todo lugar e a todo o momento. A explicação 

histórica, ao enfatizar as influências mútuas entre os vários aspectos da vida, nesse sentido, 

um instrumento de resgate da própria identidade cultural, o que se pode reforçar com o 

seguinte encaminhamento dado nos PCN: 

 

[...] ao verificar o alto nível de abstração matemática de algumas culturas 

antigas, o aluno poderá compreender que o avanço tecnológico de hoje não 

seria possível sem a herança cultural de gerações passadas. Desse modo, 

será possível entender as razões que levam alguns povos a respeitar e 

conviver com práticas antigas de calcular, como o uso do ábaco, ao lado dos 

computadores de última geração (BRASIL, 1998, p. 43). 

 

No meio escolar, constantemente se observa que a Matemática é apresentada aos 

alunos sem uma referência à sua história, muitas vezes utilizando-se de procedimentos e 

técnicas, em um prejuízo da reflexão acerca das ideias matemáticas e da percepção de 

significados, tornando-se a disciplina da Matemática uma atividade automática sem a 

utilização dos seus “porquês” ou “para quê”. Mas, sabe-se que há fatores que comprovam a 

importância do uso da História da Matemática na abordagem dos assuntos. Para confirmação 

dessa afirmação temos que, segundo D`Ambrósio, “conhecer, historicamente, pontos altos 

da matemática de ontem poderá, na melhor das hipóteses, e de fato faz isso, orientar no 

aprendizado e no desenvolvimento da matemática de hoje” (D’AMBRÓSIO, 2012, p. 27). 

A questão de o porquê estudar a História da Matemática é assim justificada pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais: 

 

Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar necessidades 

e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao 

estabelecer comparações entre os conceitos e processos matemáticos do 

passado e do presente, o professor cria condições para que o aluno 

desenvolva atitudes e valores mais favoráveis diante desse conhecimento. 

(BRASIL, 1998, p. 42). 

 

Assim, é possível ver que a HM é uma peça fundamental no processo de ensino da 

Matemática. Portanto, é essencial que ela esteja presente nos livros didáticos, pois eles são 

uma fonte de conhecimentos, para os professores e alunos, mas sabemos que eles não são 

perfeitos e que nem sempre encontramos todas as respostas para os problemas contidos 

neles.  

A forma como o livro didático – LD aborda os conteúdos pode influenciar na forma 

em que o professor ensina esses conteúdos na sala de aula. A HM traz para os alunos a 

oportunidade de compreender de que forma os matemáticos se relacionaram com os 
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conteúdos e traz para os alunos uma proximidade com a disciplina da Matemática. 

Falar do LD nos convida a considerar sua contribuição quanto aos saberes dos 

professores,  aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. O livro didático é o material 

que é utilizado em sala de aula e cursos. Portanto, ele busca estar de acordo com o sistema 

curricular de ensino para melhor atender seu público: professores e alunos. 

Atualmente, o processo seletivo para o livro didático mais adequado para a sala de 

aula é feito através de uma reunião para os professores participarem desse processo, mas só 

houve estímulo para isso a partir de 1996 através do Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD). 

Retomando o assunto História da Matemática, faz-se necessário que seja feita uma 

retrospectiva de como esse tema tem sido tratado em documentos oficiais como, por exemplo, 

a BNCC e propostas curriculares estaduais, uma vez que documentos como esses são os atuais 

responsáveis tanto no auxílio com relação ao uso de determinados assuntos e temáticas, 

quanto às exigências referentes às formas de ensino. 

Vale salientar que as análises feitas sobre as versões da BNCC, bem como das 

Propostas Curriculares do Estado da Paraíba foram realizadas por nós, pesquisadoras do 

presente trabalho. Na primeira versão da BNCC aprovada no ano de 2015 não há menção à 

História da Matemática. Já no ano de 2016, na segunda versão da BNCC, a HM é 

mencionada, no entanto apenas em uma única frase, sem qualquer contexto, vejamos: 

 

na escola, a Matemática deve ser vista como um processo em permanente 

construção, como mostra a História da Matemática. Seu estudo não deve se 

reduzir à apropriação de um aglomerado de conceitos. O estudante deve ser 

motivado a, em seu percurso escolar, questionar, formular, testar e validar 

hipóteses, buscar contra exemplos, modelar situações, verificar a adequação 

da resposta a um problema, desenvolver linguagens e, como consequência, 

construir formas de pensar que o levem a refletir e agir de maneira crítica 

sobre as questões com as quais ele se depara em seu cotidiano. (BRASIL, 

2016, p. 131) 

 

Temos ciência de que a História da Matemática tem basicamente essa definição feita 

no trecho citado acima: “Seu estudo não deve se reduzir à apropriação de um aglomerado de 

conceitos. O estudante deve ser motivado a, em seu percurso escolar, questionar, formular, 

testar e validar hipóteses”, bem como os demais princípios. Todavia, o trecho não tem a 

menor pretensão de definir e/ou demonstrar a importância da utilização da HM, aqui ela 

serviu apenas como exemplo do que a disciplina Matemática deve ou não ser. 

Na terceira versão da BNCC, publicada em 2018, há dois momentos em que a História 

da Matemática é referida. Inicialmente é mencionada quanto recurso didático para que possa 
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“despertar interesse e representar um contexto significativo para aprender e ensinar 

Matemática” (BRASIL, 2018, p. 298). Posteriormente é retratada de modo a exemplificar 

como deve ser praticada. Nesse segundo momento é explicado que “para a aprendizagem de 

certo conceito ou procedimento, é fundamental haver um contexto significativo para os 

alunos, não necessariamente do cotidiano, mas também de outras áreas do conhecimento e da 

própria história da Matemática” (BRASIL, 2018, p. 299). 

Nessa versão, diferente das versões anteriores, notou-se que há verdadeiramente uma 

preocupação não somente no que se refere ao uso da HM, como especialmente sobre a forma 

como usá-la em sala. 

No ano de 2018 é aprovada a primeira Proposta Curricular do Estado da Paraíba. 

Analisando a proposta curricular do Ensino Fundamental, nível de ensino ao qual este estudo 

se destina, foi observado que há duas menções à História da Matemática. A primeira 

basicamente faz uma citação superficial quanto ao real motivo e relevância em estudar a HM, 

pois são mencionados alguns “avanços considerados fundamentais para uma nova maneira de 

ensinar e aprender matemática” (PARAÍBA, 2018, p. 231), porém não é discutido como essas 

formas devem ser trabalhadas ou se quer o motivo de sua importância. 

O segundo momento em que a HM volta a ser mencionada trata de uma proposta de 

metodologia que de acordo com a Proposta Curricular do Estado da Paraíba (PARAÍBA, 

2018), pode auxiliar no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. A HM é referida da 

seguinte forma: “Pesquisas na Internet, um canal muito importante, pois através de navegação 

acompanhada pelo professor o aluno pode saber mais sobre a história da Matemática e dos 

números, curiosidades, jogos, desafios etc” (PARAÍBA, 2018, p. 286). Esse é outro ponto no 

qual a área é citada, mas que não há uma revelação no que se refere ao motivo pelo qual 

entende-se como fundamental estudá-la e/ou a forma como deve ser abordada. 

No ano de 2020 foi aprovada a nova versão da Proposta Curricular do Estado da 

Paraíba – Ensino Fundamental, nesse exemplar notou-se que no que se refere à abordagem do 

ensino de Matemática baseado em seus aspectos históricos, a proposta atual condiz 

exatamente com a versão anterior, sendo a HM citada somente nos locais onde se 

encontravam na última versão e exatamente no contexto em que foi citado na proposta de 

2018, mudando somente alguns termos e/ou fatores ligados a coerência e coesão textual. 

Intencionadas a fazer um mapeamento a respeito de pesquisas que apresentaram 

propostas de ensino, o uso da HM em sala de aula, tratando-se de algum conteúdo da 

Geometria, que se encontram disponíveis na internet, analisamos algumas obras encontradas 

sobre a temática, no entanto, foram encontradas somente duas que continham por completo 
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nosso objeto de investigação: Um Produto Educacional de pós-graduação em Ensino de 

Ciências Naturais e Matemática e uma Dissertação de Mestrado.  

No Produto Educacional de pós-graduação em Ensino de Ciências Naturais e 

Matemática da autora Kamila Gonçalves Celestino de título História da Matemática em 

atividades de Geometria, a autora aborda três atividades que tratam de temas geométricos. 

Tem-se como primeira atividade Quadratura do Círculo, que tem por objetivo “Apresentar e 

discutir com os estudantes o problema clássico da quadratura do círculo e suas soluções” 

(CELESTINO, 2020, p. 10); a segunda atividade medindo alturas inacessíveis, que objetiva 

“Apresentar e reproduzir com os estudantes o episódio em que o matemático grego Tales de 

Mileto encontra um método para medir a altura da grande pirâmide Quéops” (CELESTINO, 

2020, p. 19). E a terceira proposta um número dourado? Que tem como objetivo apresentar, 

pesquisar, discutir e verificar a Razão Áurea (CELESTINO, 2020). 

Na Dissertação de Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro titulado Uma proposta de uso da História da 

Matemática como recurso didático no ensino de áreas, da autora Débora Souza Parreira, 

encontram-se atividades para serem trabalhadas com alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental, são elas: Leitura e Interpretação, Área de Quadrados, A raiz quadrada de dois, 

A quadratura do círculo e Área de Trapézios. De acordo com Parreira (2017, p. 38) a primeira 

atividade tem como objetivo “desenvolver a habilidade do aluno em ler, interpretar e expor 

sua opinião sobre o que se aprende-ensina”; dentre os objetivos da segunda atividade, estão 

“Desenvolver habilidade de transformar figuras geométricas em outras” e “Perceber a 

importância da história da Matemática e o seu desenvolvimento até os dias atuais” 

(PARREIRA, 2017, p. 40). Quanto a terceira atividade, um dos intuitos é “Planejar a forma de 

resolver os problemas” (PARREIRA, 2017, p. 44). Na quarta atividade tem-se como um dos 

objetivos “Compreender a matemática presente na solução dada por culturas antigas” 

(PARREIRA, 2017, p. 49). Já na quinta e última atividade há o objetivo de fazer comparação 

entre a matemática usada antigamente e a que utilizamos atualmente. 

Diante do que fora visto ao decorrer desse tópico, é notório que o uso da HM para o 

ensino de Geometria tem suma importância, uma vez que possibilitará o interesse e interação 

dos alunos e será possível ensinamento mais significativo sobre os conteúdos que compõem 

essa área da Matemática. 

2.3 A História da Matemática no ensino de Geometria  

 

Ao abordar a História da Matemática no estudo de Geometria percebe-se que há 
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ainda uma pequena quantidade de autores que se dedicam a essa temática. Em nosso estudo 

foi possível encontrar obras de: Arlete de Jesus Brito, Miguel Chaquiam, Antônio Miguel e 

Iran Abreu Mendes. 

O que há de comum nesses autores especificamente nas obras aqui analisadas: A 

História da Matemática e a da Educação Matemática na Formação de Professores, A 

história da matemática na formação do professor de matemática, História nas aulas de 

matemática: fundamentos e sugestões didáticas para professores e Ensaios temáticos: 

história e matemática em sala de aula, é que, além deles expressarem a importância do uso da 

História da Matemática na abordagem dos conteúdos de Geometria e explicarem a relevância 

disso para a aprendizagem e experiências futuras dos alunos, os autores, especialmente nas 

obras aqui destacadas, ainda dão ênfase na formação do professor, uma vez que é 

teoricamente irrelevante atribuir tantas importâncias ao uso da História da Matemática no 

ensino da Geometria ou de demais áreas da Matemática, se não há visibilidade quanto o 

processo de formação do professor. Sobre esse aspecto, Miguel e Brito (1996, p. 8) afirmam 

que 

 

A participação orgânica da história da matemática na formação do professor 

pode ajudar a [...] possibilitar a explicitação de momentos nos quais a 

natureza qualitativa e quantitativa da produção matemática modificou-se em 

função dos problemas colocadas por outras áreas (um exemplo nos é 

fornecido pelos inícios da geometria projetiva), quanto por facilitar a 

compreensão do conceito de “modelo” e possibilitar a verificação de alguns 

casos de utilização de modelos matemáticos na aplicação de conceitos de 

outras áreas (podemos, como exemplo, citar a utilização das funções 

trigonométricas nos fenômenos periódicos, tais como cordas vibrantes, ondas 

de rádio etc.) 

 

Além da afirmativa de Miguel e Brito (1996), Mendes e Chaquiam (2016) ao 

abordarem a existência de lacunas quanto à compreensão de temáticas como a Geometria 

estudada no passado e a necessidade de utilizá-la em meio ao mundo tecnológico, os autores 

revelam que  

 

encontramos razões para fazer uso da história da matemática como um 

recurso didático no ensino de conteúdos matemáticos e, mais, propor um 

diagrama metodológico para subsidiar a elaboração de um texto que envolve 

história e conteúdos da matemática para uso em sala de aula e na formação de 

professores (MENDES; CHAQUIAM, 2016, p. 85). 

 

Considerando as afirmações dos autores fica visível a relevância que há tanto no uso 

da HM para a vida dos estudantes, quanto com relação a formação do professor. Assim, 
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considera-se indispensável o contato com a História da Matemática na formação do docente 

em Matemática. 

Na obra Ensaios temáticos: história e matemática em sala de aula de Chaquiam 

(2017) há uma grande relevância na área de Geometria. Nele são destacadas as principais 

descobertas a respeito da referida temática, além disso, um fato interessante é que ele sugere 

como método de ensino a utilização da História da Matemática não somente sobre como eram 

utilizadas, como também que sejam feitos estudos a respeitos dos matemáticos que as 

destrincharam e/ou que as evidenciaram.  

Brito (2004) ressalta a importância do uso da História da Matemática em áreas como 

a Geometria e a Aritmética, no entanto, ela enfatiza quanto a dificuldade de didáticas 

pedagógicas para inserir determinados assuntos e verossimilhança das fontes, uma vez que 

fontes primárias são basicamente escassas. Portanto, considerando a importância do uso da 

História da Matemática e a possibilidade de não encontrarmos fontes seguras para a 

abordagem da HM, podemos chegar à conclusão de que os livros didáticos seriam a “saída” 

mais viável para o que o professor possa fazer uso da HM em suas aulas. Contudo, 

acreditamos que enquanto a HM não for usada em todos os LD, sem exceção, de forma que 

correlaciona os conhecimentos e fatos históricos com os atuais e que desenvolva no aluno 

curiosidade e aprendizado mais eficiente, não temos ainda uma fonte totalmente segura. 

Outrossim, a partir das obras mencionadas foi possível observar também a 

importância que a História da Matemática tem no ensino de Matemática, assim como a 

importância do Ensino de Geometria. Especialmente em Chaquiam (2017) foi observado que 

é fundamental não somente o uso dessas áreas de forma individual, mas em conexão uma com 

a outra. 
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3 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

O Plano Nacional de Livros e Materiais Didáticos (PNLD) é o responsável por avaliar 

e criar critérios de avaliação quanto aos materiais didáticos que serão destinados às escolas da 

rede pública. Assim, suas descrições e considerações a respeito dos Livros Didáticos 

aprovados são essenciais. Essa análise é realizada e disponibilizada para as redes de ensino 

básico para que, por meio do documento Guia dos Livros Didáticos, os professores possam 

escolher qual a obra é mais adequado quanto à realidade dos alunos e da escola, e ainda o que 

mais pode se encaixar a seu método e intenção de ensino. Para tanto, é fundamental que 

tomemos conhecimento da análise estabelecida nos Guias dos Livros Didáticos referente ao 

nosso objeto de estudo nas coleções adotadas no município de Mamanguape. 

Vale salientar, de antemão, que os livros didáticos aqui analisados são: da coleção 

Matemática Bianchini, do autor Edwaldo Bianchini, publicada no ano de 2015, do 6º, 7º, 8º e 

9º ano do Ensino Fundamental (BIANCHINI, 2015); e a coleção A Conquista da Matemática, 

dos autores José Ruy Giovanni Júnior e Benedicto Castrucci, publicada em 2018, do 6º, 7º, 8º 

e 9º ano do Ensino Fundamental (GIOVANNI JÚNIOR; CASTRUCCI, 2018). 

A respeito da utilização de conteúdos da História da Matemática na coleção 

Matemática Bianchini, ao resumir pontos negativos e positivos da coleção, o Guia dos Livros 

Didáticos (BRASIL, 2017, p. 107) menciona que nela se “sobressai o uso dos conhecimentos 

da história da Matemática na discussão dos sistemas de numeração, feita de maneira a 

favorecer o entendimento das regras do sistema decimal”. No entanto, não é feito menção à 

presença da HM quanto à abordagem da Geometria. 

Quanto à análise feita à coleção A Conquista da Matemática, tendo em vista a HM, 

segundo o Guia dos Livros Didáticos (BRASIL, 2020) o uso da HM é visto especialmente na 

abordagem do sistema de numeração decimal e no estudo de Geometria. No que se refere ao 

uso da História da Matemática na unidade temática Geometria, o Guia dos Livros Didáticos 

(BRASIL, 2020, p. 95) indica que “Percebe-se, nessa unidade temática, um trabalho 

diferenciado, que não está centrado na fragmentação do conteúdo, e sim na perspectiva da 

história da Matemática, cujas principais ideias são: construção, representação e 

interdependência”. Desse modo, a HM, segundo o Guia dos Livros Didáticos (BRASIL, 

2020) é utilizada de forma efetiva e seu conteúdo não somente passa conhecimento a respeito 

dos aspectos históricos estudados, como da própria Geometria. 
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3.1 Matemática Bianchini 

 

Analisando o sumário do livro Matemática Bianchini destinado ao 6º ano do Ensino 

Fundamental foi percebido que a obra dedica três capítulos ao ensino de Geometria. O 

primeiro capítulo no qual tem foco a Geometria chama-se Estudando Figuras Geométricas. 

Nesse capítulo são apresentadas figuras planas e não planas, sólidos geométricos, corpos 

redondos e poliedros, os elementos de um poliedro, as distinções entre os poliedros, ponto, 

reta e plano. No entanto, a História da Matemática é abordada apenas em uma página desse 

capítulo. Nas figuras a seguir é possível vermos como é feita a abordagem da HM, e a 

abordagem do objeto de estudo figuras planas feita na página seguinte.  

Chamada de Um pouco de história, a página inicial do capítulo (Figura 1) relata sobre 

as possibilidades de como podem ter surgido os primeiros usos da Geometria, mas essa 

utilização da história é totalmente desvinculada da página seguinte (Figura 2), a qual trabalha 

as figuras planas. Nessa página posterior há as definições e exemplos das figuras planas, mas 

nada relacionado à História da Matemática. Desse modo, a HM esteve presente, mas não foi 

utilizada de forma contextualizada e coerente com o assunto seguinte. 
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Figura 1 – Situação proposta para apresentar a história da geometria no volume do 

6º ano 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 77). 
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Figura 2 – Situação proposta para introduzir o estudo das figuras planas e não 

planas no volume do 6º ano 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 78). 

 

No segundo capítulo destinado ao estudo da Geometria nomeado Retas e ângulos são 

vistos posições relativas de duas retas em um plano, semirreta, segmento de reta, medida de 

um segmento de reta, ângulos, ângulo e giro, construção de um ângulo com um transferidor, 

tipos de ângulo e construção de retas perpendiculares. Contudo em nenhum desses assuntos 

abordados é percebida a presença da História da Matemática. 

Polígonos e Poliedros é como está nomeado o terceiro capítulo ao qual estuda a 

Geometria. Nele são estudados os seguintes tópicos: linhas poligonais, interior, exterior e 

convexidade, elementos de um polígono, classificação dos polígonos, triângulos, elementos 

de um triângulo, classificação dos triângulos, construção de triângulos, quadriláteros, 

classificação dos quadriláteros, planificação dos poliedros, classificação dos poliedros, 

planificações, prismas, classificação dos prismas, paralelepípedo reto-retângulo: um sólido 

especial, pirâmides e classificação das pirâmides. Porém, assim como o capítulo 2 analisado, 

nesse não há nenhuma abordagem histórica. 

Em análise ao LD destinado ao 7º ano foi notado que há nele dois capítulos destinados 
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ao estudo da Geometria. O primeiro tem por título Ângulos e nele são abordados: ângulos e 

seus elementos, medida de um ângulo, classificação de um ângulo, ângulos congruentes, 

construção de ângulos congruentes, operações com medidas de ângulos, transformando 

unidades, adição e subtração de medidas de ângulos, multiplicação e divisão da medida de um 

ângulo por um número natural, bissetriz de um ângulo e construção da bissetriz de um ângulo. 

Apesar de não ter como foco principal o estudo da Geometria o capítulo Sistemas de equações 

são estudadas equações com duas incógnitas, o conceito de par ordenado, representação 

geométrica de pares ordenados, equações do 1º grau com duas incógnitas, sistemas de 

equações do 1º grau com duas incógnitas, resolução de sistemas.  Mas, somente no terceiro 

capítulo, chamado Área de regiões poligonais, faz-se menção à História da Matemática. 

Nesse terceiro capítulo contém uma divisão dos seguintes temas: O conceito de área, 

Figuras equivalentes, Área do paralelogramo, Área do triângulo, Área do losango e Área do 

trapézio. A abordagem histórica é visível no primeiro parágrafo, indicado na imagem a seguir 

(Figura 3). Nele é citado o surgimento da medição de superfície, no entanto, é realizada em 

todo o capítulo somente essa pequena contextualização histórica, mas que não se conecta de 

modo organizado e coerente com o assunto estudado. 

Figura 3 – Situação proposta para introduzir o conceito de área no volume do 7º ano 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 236). 

 

Quanto ao livro voltado para turmas do 8º ano, viu-se que contém cinco capítulos 

voltados para a área da Geometria. Intitulado Retas e ângulos, o primeiro capítulo se divide 
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em: Retas, posição de retas, Construindo retas paralelas com régua e compasso, Construindo 

perpendiculares com régua e esquadro, Partes da reta, Construindo segmentos congruentes 

com régua e compasso, Determinando o ponto médio de um segmento com régua e compasso, 

Ângulos, Bissetriz de um ângulo, Ângulos adjacentes, Ângulos complementares e ângulos 

suplementares, Opostos pelo vértice, Ângulos formados por duas retas e uma transversal, 

Ângulos correspondentes, Ângulos alternos internos e ângulos alternos externos, Ângulos 

colaterais internos e ângulos colaterais externos. A abordagem dos conteúdos desse capítulo 

não conta com nenhuma contextualização, exemplificação ou sequer menção histórica. 

O segundo capítulo, de nome Estudo dos polígonos aborda: Polígonos, Elementos de 

um polígono, Número de diagonais de um polígono, Soma das medidas dos ângulos internos 

de um polígono, Soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo, Soma das medidas 

dos ângulos internos de um polígono de n lados, Soma das medidas dos ângulos externos de 

um polígono, Soma das medidas dos ângulos externos de um polígono de n lados, Polígonos 

regulares, Congruência de polígonos, Elementos correspondentes em polígonos congruentes e 

Transformações geométricas e figuras congruentes. No que se refere à utilização da História 

da Matemática, assim como o capítulo anteriormente analisado, não há nesse nenhuma 

menção histórica. 

Entretanto, no capítulo de nome Estudo dos triângulos, terceiro capítulo que tem como 

intuito o estudo da Geometria, há a presença da HM. Esse capítulo aborda: Triângulos, 

Principais elementos de um triângulo, Classificação de triângulos, Classificação quanto às 

medidas dos lados, Classificação quanto às medidas dos ângulos, Construção de triângulos, 

Condição de existência de um triângulo, Outros elementos de um triângulo, Mediana, 

Bissetriz, Altura, Congruência de triângulos, Casos de congruência de triângulos, 

Demonstrações geométricas, Noções primitivas e postulados, Teoremas, Congruência de 

triângulos nas demonstrações geométricas, Propriedades do triângulo isósceles e Propriedades 

de um triângulo qualquer. 

Como é observado nas figuras 4 e 5, é destinado um pouco mais de espaço na 

abordagem da história da Geometria, se comparada aos demais livros dessa coleção, 

analisados anteriormente. Contudo, apesar dessas imagens terem a função de adentrar um 

pouco à história da Geometria, elas não têm relação com a página anterior ou com a seguinte. 

Assim, elas são apenas uma introdução à história e não há uma preocupação de manter um elo 

com o assunto de forma que haja um contexto real entre a HM e o assunto abordado e ainda 

não há nela apresentação suficiente para que o aluno compreenda o assunto que está sendo 

abordado em acordo com a HM. 
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Figura 4 – Situação proposta para introduzir a história da geometria no volume do 8º ano 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 154-155). 

 

Figura 5 – Continuação da História da Matemática 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 155). 
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No quarto capítulo, o qual é chamado Estudo dos quadriláteros, estuda-se: 

quadriláteros, elementos dos quadriláteros, ângulos de um quadrilátero, paralelogramos, 

propriedades dos paralelogramos, propriedade dos retângulos, propriedade dos losangos, 

propriedades dos quadrados, trapézios, propriedades dos trapézios isósceles, propriedades da 

base média do triângulo e do trapézio, base média do triângulo e base média do trapézio. O 

capítulo em questão não traz nenhuma menção à HM. 

Assim, como no quarto capítulo, não há sequer uma única menção à História da 

Matemática no quinto e último capítulo que tem como objetivo o estudo de Geometria, do 

livro Matemática Bianchini destinado a turmas do 8º ano, por título Estudo da circunferência 

e do círculo, o qual há a abordagem de: Circunferência e círculo, Circunferência, Círculo, 

Comprimento da circunferência, Posições relativas, Posições relativas de um ponto em 

relação a uma circunferência, Posições relativas de uma reta em relação a uma circunferência, 

Posições relativas de duas circunferências, Circunferências concêntricas, Propriedade dos 

segmentos tangentes a uma circunferência, Triângulo e quadrilátero circunscritos a uma 

circunferência, Triângulo circunscrito, Quadrilátero circunscrito, Arcos de circunferência e 

ângulo central, Arco de circunferência, Ângulo central, Ângulo inscrito e Medidas de ângulos 

cujos vértices não pertencem à circunferência. 

No que se refere ao livro didático dessa coleção destinado ao 9º ano, foi observado que 

há quatro capítulos que têm um viés ao estudo de Geometria. O primeiro, de título 

Proporcionalidade e semelhança em Geometria, estuda os tópicos: Razão entre dois 

segmentos, Feixe de paralelas, Teorema de tales, Consequências do teorema de tales, Figuras 

semelhantes, Polígonos semelhantes, Semelhança aplicada a triângulos, Teorema fundamental 

da e Casos de semelhança de triângulos. A História da Matemática está contida nesse 

capítulo, porém, sem uma devida conexão com o assunto trabalhado.  

Nas imagens a seguir (Figuras 6 e 7) é possível ver que se discorre a respeito do 

Teorema de Tales, mas esse teorema já havia sido discutido e exercitado em páginas 

anteriores. Desse modo, a HM mais uma vez foi usada de forma desconectada do assunto, 

pois apesar de ser apresentada a história do teorema, seu estudo já havia sido realizado. 
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Figura 6 – Situação proposta para introduzir a história de Tales de Mileto 

no volume do 9º ano 
 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 63-64). 
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Figura 7 – Continuação da História sobre o Teorema de Tales 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 64). 

 

O segundo capítulo, chamado Triângulos retângulos, tem como foco: Um pouco de 

história, Projeções ortogonais, Elementos de um triângulo retângulo, Teorema de Pitágoras, 

Demonstração do Teorema de Pitágoras, Aplicações do Teorema de Pitágoras, Relacionando 

as medidas da diagonal e do lado de um quadrado, Relacionando as medidas da altura e do 

lado de um triângulo equilátero, Relações métricas em um triângulo retângulo e Outra 

demonstração do teorema de Pitágoras. 

Esse capítulo inicia com a história do surgimento do teorema de Pitágoras, como é 

possível ver na figura 8, mas a página seguinte (Figura 9) reporta-se ao estudo de projeções 

ortogonais não fazendo relação nenhuma com a página anterior. Portanto, mais uma vez a HM 

é usada apenas de forma expositiva, considerando que não há qualquer contexto que ligue 

esses assuntos. 
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Figura 8 – História do surgimento do Teorema de Pitágoras 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 132). 

 

Figura 9 – Estudo de Projeções Ortogonais 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 133). 
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No capítulo Circunferência, arcos e relações métricas, terceiro capítulo destinado ao 

estudo de Geometria, estuda-se Circunferência e arcos de circunferência, Comprimento de 

uma circunferência, Arco de circunferência, Propriedades entre arcos e cordas de uma 

circunferência, Triângulo retângulo inscrito em uma circunferência e Relações métricas em 

uma circunferência. Contudo, nesse capítulo não há nenhuma presença da HM. 

O quarto capítulo, de nome Polígonos regulares e áreas tem como foco: Polígonos 

regulares, Propriedades dos polígonos regulares, Elementos de um polígono regular, Relações 

métricas nos polígonos regulares, Quadrado inscrito, Hexágono regular inscrito, Triângulo 

equilátero inscrito, Área de um polígono regular, Área de um círculo, Área de uma coroa 

circular e Área de um setor circular. Assim como nos demais, nesse capítulo a HM é usada 

apenas como fonte de exposição e não dialoga com as explicações e exercícios, pois após esse 

contexto histórico e procedimentos de como foi obtido um valor aproximado para o número 

pi, como é visto nas imagens seguintes, é realizada a abordagem de assunto distinto, portanto, 

por não haver um diálogo propriamente dito a respeito da HM e os assuntos abordados, essa 

apresentação não se enquadra no devido uso da HM. Vejamos as figuras 11 e 12. 

 

Figura 11 – História sobre Arquimedes 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 227-228). 
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Figura 12 – Continuação da História sobre Arquimedes 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 228). 

 

Diante das análises e figuras expostas, torna-se possível concluir, sobre a coleção em 

pauta, que a HM foi mencionada em alguns objetos de estudo da Geometria, no entanto, em 

nenhuma das vezes que foi apresentada ela foi usada de forma efetiva, em conexão e/ou de 

forma coerente quanto aos conteúdos estudados, assim compreende-se que não havia um 

objetivo concreto e devidamente estruturado a respeito do uso da História da Matemática em 

função da unidade temática Geometria. Portanto, nenhuma das apresentações traz a HM de 

forma coerente como sugerido pelos autores Miguel e Brito (1996) e Mendes e Chaquiam 

(2016), de forma que se desenvolva como método facilitador e exemplificador do objeto 

estudado. Quanto ao que é exposto pelo Guia do PNLD, foi visto a partir de nossa análise que 

a coleção realmente traz a HM sem conexão com os assuntos abordados. 

 

3.2 A Conquista da Matemática 

 

Em observação ao sumário do livro didático destinado ao 6º ano do Ensino 
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Fundamental, há duas unidades2 abordando a Geometria, são elas: Figuras geométricas, 

Ângulos e polígonos. Também foi observado que há a presença da HM na unidade temática 

de medida, que são: Comprimento, área e Massa, volume e capacidade. Cada uma dessas 

unidades é dividida em capítulos. A primeira é dividida em: Ponto, Reta e plano, A reta, 

figuras geométricas e Sólidos geométricos. Nessa primeira unidade foi perceptível a presença 

da HM nos trechos das seguintes imagens (Figuras 13 e 14): 

Figura 13 – Estudo de Figuras Geométricas 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 76). 

  

Figura 14 – Continuação do Estudo de Figuras Geométricas 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 77). 

 

                                                 

2 Essa coleção é dividida por unidades e cada uma delas divide-se em um determinado número de capítulos. 
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Nas figuras 13 e 14 é possível observar que as figuras geométricas são introduzidas a 

partir das pirâmides. No entanto, é feita nessa unidade apenas essa abordagem e sem interação 

entre a HM e os assuntos abordados nos capítulos dos quais essa unidade se divide. 

Na segunda unidade divide-se em: Giro, abertura e inclinação, O ângulo, Construção 

de retas paralelas e perpendiculares, Polígonos, Triângulos e quadriláteros e Construção e 

ampliação de figuras planas, também é realizada certa apresentação da HM. 

Na figura 15 é possível perceber que é abordado o sistema de medidas de um ângulo 

através da História da Matemática, no entanto, na página seguinte, como é possível ver na 

figura 16, não são mais mencionados ou usados aspectos históricos. Dessa forma, foi 

realizada apenas uma breve apresentação da HM, sendo desse modo algo superficial.  

Figura 15 – Medida de um ângulo 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 204). 
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Figura 16 – Formas de medição de ângulo 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 205). 

 

Além da menção à HM na Figura 17, também foi possível encontrar a História da 

Matemática no estudo a respeito do plano cartesiano, como é perceptível na figura a seguir 

(Figura 17). Observando a Figura 17 é possível visualizar que há uma pequena menção à 

história do surgimento do plano cartesiano, além disso, não há uma conexão com o a 

abordagem da página seguinte, portanto, no que diz respeito ao devido uso da HM sua 

presença não é satisfatória, uma vez que a apresentação da HM encontra-se sem um objetivo 

real, já que ela não faz um elo com o assunto tratado na página posterior. 
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Figura 17 – História do Plano Cartesiano

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 224). 

 

Na terceira unidade, a qual se divide em: Medida de comprimento, Perímetro de um 

polígono, Unidades de medida de superfície e Áreas das figuras geométricas planas, contém 

apresentação da HM, no que se refere ao estudo de medida de comprimento (veja nas figuras 

18 e 19). Se comparado às demais menções, nas imagens apresentadas a seguir há grande 

espaço destinado à HM. Diferente das demais presenças da HM que temos visto nessa análise, 

nas imagens que seguem (Figuras 18 e 19), especialmente na segunda (Figura 19), é proposta 

como atividade complementar que sejam utilizadas as informações históricas para 

desenvolver o estudo do assunto que é foco do capítulo, usando, por exemplo, o próprio corpo 

para fazer medidas, porém essa unidade não se refere a unidade temática Geometria e sim, a 

unidade temática Medida. 
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Figura 18 – Unidade de Medida de Comprimento 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 236). 

 

Figura 19 – Continuação do Estudo Unidade de Medida de Comprimento 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 237). 
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Com relação a quarta unidade do livro, dividida em: Unidade de medida de massa, 

Medindo o espaço ocupado e Unidades de medida de capacidade, não há nenhuma menção à 

HM, mas essas unidades também não se referem a Geometria. 

Diferente do LD destinado ao 6º, o LD direcionado ao 7º ano contém duas unidades 

que visam o estudo da Geometria. A primeira unidade chama-se Transformações geométricas 

e simetria, ela se divide nos seguintes capítulos: Transformações no plano e Simetria.  A 

segunda unidade, de nome Figuras geométricas planas, está dividida em: Ângulos, Retas, 

Triângulos, Polígonos regulares, Circunferência e Construções geométricas. Todavia, apenas 

a unidade Figuras geométricas planas faz menção à HM. Nessa unidade a História da 

Matemática é feita através do exemplo do relógio do sol, no entanto, a história sobre o relógio 

do sol é omitida, ou seja, o relógio do sol é mencionado, mas não há uma apresentação de sua 

história. Vejamos na figura 20 a seguir. 

Figura 20 – Estudo das Figuras Geométricas Planas 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 164). 

 

Quanto ao livro didático destinado às turmas do 8º ano do Ensino Fundamental, há 

nele três unidades que são voltadas para o ensino da Geometria. Ângulos e triângulos é título 

da primeira unidade, unidade essa que é dividida pelos seguintes capítulos: Ângulos, 

Triângulos, Congruência e triângulos, Propriedades dos triângulos e Construções geométricas. 

A segunda unidade, de nome Polígonos e transformações no plano, divide-se em: Polígonos e 
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seus elementos, Diagonais de um polígono convexo, Ângulos de um polígono convexo, 

Ângulos de um polígono regular, Construções geométricas, Propriedades dos quadriláteros e 

Transformações no plano. Titulada Área, volume e capacidade, a terceira unidade está 

dividida em: Área de figuras planas, Volume de sólidos geométricos e Capacidade. Porém, 

somente na terceira unidade contém aspectos históricos da Matemática. Observe na figura 21. 

Figura 21- História do cálculo de áreas geométricas 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 230). 

 

Como visto, a Figura 21 traz uma pequena menção aos povos que calculavam áreas de 

figuras geométricas, mas a forma como esse procedimento era feito não fora sequer 

mencionado. Assim, a menção à HM acaba sendo mais uma vez irrelevante ao estudo do 

conteúdo abordado. 

No LD direcionado ao 9º ano há quatro unidades que tem como objetivo o estudo de 

objetos da Geometria. A primeira unidade, de título Relações entre ângulos, divide-se em: 

Ângulos determinados por retas transversais e Circunferência. Na segunda unidade, intitulada 

Proporção e semelhança, há a seguinte divisão de capítulos: Segmentos proporcionais, Feixe 
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de retas paralelas e Figuras semelhantes. Já a terceira unidade, destinada aos estudos da 

Geometria, tem por nome Relações métricas no triângulo retângulo e na circunferência e está 

dividido em: O Teorema de Pitágoras, As relações métricas no triângulo retângulo, 

Comprimento de arco de circunferência e Relações métricas na circunferência. A quarta 

unidade, de título Figuras planas, espaciais e vistas, foi dividida em: Polígono regular, 

Representações no plano cartesiano e Figuras espaciais. Entre essas unidades apenas a 

segunda e a terceira reportam a HM. 

A figura a seguir (Figura 22) se encontra na segunda unidade. Na imagem é abordado 

o surgimento da medida de proporção. No texto contido na imagem, Tales é mencionado, mas 

páginas depois, quando é estudado o teorema de Tales não há nenhuma menção do fato 

histórico que originou esse teorema. 

 

Figura 22 – Estudo de razão e proporção 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 146). 

 

A ilustração a seguir (Figura 23) discorre sobre as formas de triângulo e sobre o 

surgimento do teorema de Pitágoras, mas o assunto só é discutido efetivamente, refletido e 
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exercitado em páginas posteriores. Por isso, a apresentação da HM acaba não ocorrendo 

simultaneamente com o assunto abordado, assim torna-se inviável, que, por exemplo, o aluno 

faça essa ligação de ambos por si só. 

Figura 23 – Triângulo retângulo dos egípcios 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 199). 

 

Quanto às figuras 24 e 25 (veja a seguir) contidas na terceira unidade, é importante 

ressaltar que os aspectos da HM são mencionados por meio de um tópico chamado Para 

quem quer mais. Assim, é possível ver que o texto ao qual se refere a determinado contexto 

da história não têm um elo propriamente dito com o que fora abordado. Em outras palavras, 

estão servindo como um mero texto informativo. Dessa forma, essa menção à HM é 

desconexa dos demais conteúdos e, portanto, não há nela o objetivo de contextualização 

significativa quanto ao assunto abordado, como se pede na BNCC. 
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Figura 24 – A Matemática chinesa e Bhaskara 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 203). 

 

Figura 25 – História do número pi 

 

Fonte: Giovanni Júnior; Castrucci (2018, p. 215). 

 

Diante do exposto sobre a coleção A Conquista da Matemática, percebe-se que houve 

diferenças entre esta e a coleção analisada no item anterior, no que diz respeito ao uso da HM. 
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Como por exemplo, na quantidade de vezes que a HM apareceu e no capítulo Unidade de 

Medida de Comprimento do livro destinado ao 6º ano. Contudo, nas demais presenças da 

História da Matemática não ouve um real uso dela, uma vez que são menções resumidas e não 

houve uma ligação entre os aspectos mencionados com o assunto que seria abordado e/ou que 

foi abordado. Sempre vindo como forma de introdução do assunto ou em lugares em que o 

objeto de estudo da unidade temática Geometria já havia sido discutido e exercitado. Portanto, 

a coleção analisada contempla o que é proposto na BNCC apenas ao que se refere a 

apresentação da HM no capítulo Unidade de Medida de Comprimento. 

Outro fato importante a ser mencionado sobre a referida coleção, é que o Guia do 

PNLD cita o uso da HM especialmente no estudo da Geometria, enquanto um trabalho 

diferenciado, como uma qualidade que há no livro, mas isso é visto apenas em um momento 

de nossa análise, mais especificamente uma única vez e em apenas um LD da coleção. 
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4 CONCLUSÕES DA PESQUISA 

 

A presente pesquisa foi voltada a apresentar como a História da Matemática está sendo 

abordada na unidade temática de Geometria de duas coleções dos livros didáticos dos anos 

finais do Ensino Fundamental que foram utilizados na rede municipal de ensino da cidade de 

Mamanguape – PB, antes e depois da BNCC ser publicada.  

Para que o objetivo geral fosse alcançado os livros didáticos foram analisados e 

verificamos que os objetos de conhecimento da unidade temática de Geometria em que há a 

presença da História da Matemática foram: figuras geométricas, área de regiões poligonais, 

triângulos, proporcionalidade e semelhança, triângulos retângulos, polígonos regulares e áreas 

no livro Matemática – Bianchini, livro que teve publicação no ano de 2015, nesse caso, antes 

da publicação da BNCC. Figuras geométricas, ângulos e polígonos, comprimento e área e 

massa (estes que são da unidade temática de Grandezas e Medidas e não da Geometria), 

figuras geométricas planas, ângulos e triângulos, polígonos e transformações no plano, área, 

volume e capacidade (também na unidade temática Grandezas e Medidas) e proporção e 

semelhança, relações métricas, no livro A Conquista da Matemática, coleção publicada no ano 

de 2018, após a BNCC ser publicada. 

Visto a presença da HM nos referidos objetos de conhecimento teve-se como passo 

seguinte identificar de que modo a História da Matemática foi proposta nos livros didáticos 

analisados na unidade temática de Geometria.  Feita a investigação, foi perceptível que 

somente no capítulo que estuda Unidade de Medida de Comprimento (que é da unidade 

temática de Grandezas e Medidas), do livro didático da coleção A Conquista da Matemática, 

destinado às turmas do 6º ano, através da atividade complementar, faz-se uso da HM. Nos 

demais capítulos destinados ao estudo da Geometria tanto do referido livro e coleção como do 

livro Matemática – Bianchini, não houve um real uso da HM quanto à unidade temática de 

Geometria. Exceto no capítulo mencionado, todas as vezes que nesses livros contiveram a 

presença da HM foram de forma desconexa ao assunto e de modo expositivo. 

A BNCC propõe que a História da Matemática seja utilizada como recurso que possa 

despertar interesse no aluno, para isso deve haver um contexto que contenha sentido com o 

tema abordado. Assim, sendo nosso último passo da pesquisa observar se havia a presença da 

História da Matemática, nos livros didáticos, na unidade temática de Geometria a partir do 

que é proposto na BNCC, é possível afirmar que, exceto na abordagem inicial do capítulo 

Unidade de Medida de Comprimento, nenhuma das coleções analisadas continham uma 
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proposta de ensino que estivesse de acordo com a indicação da Base Nacional Comum 

Curricular. 

Ao fazermos a verificação não somente nos sumários como em todas as laudas 

destinadas à Geometria, foi perceptível que apesar de todas as coleções abordarem a História 

da Matemática em algum momento em que tratavam de conceitos geométricos, apesar de 

abordarem a HM a respeito de determinado assunto e as explicações e exercícios sobre eles, 

em nenhuma abordagem de quaisquer das duas coleções analisadas faz uma conexão mais 

forte do assunto e à HM, de forma que não se usasse somente a Geometria em si, mas 

abordasse pelo menos parte da história que há por trás de seu estudo, os “porquês” de estudá-

la. 

Dessa forma, chega-se a conclusão de que quanto às duas coleções analisadas não 

houve distinção do uso da HM em função do estudo da unidade temática Geometria e que 

mesmo diante das exigências descritas na BNCC é possível que não somente a coleção 

analisada, mas demais coleções publicadas após a BNCC possam conter a presença da HM 

ligada não somente à Geometria quanto a demais áreas da Matemática apenas de forma 

expositiva e simplificada. Fazemos tal afirmativa considerando o que é descrito a respeito do 

livro A Conquista da Matemática no Guia dos Livros Didáticos, uma vez que o Guia dos 

Livros Didáticos do ano de 2020 informa que há uma forma diferenciada quanto ao uso da 

HM relacionada aos conteúdos de Geometria, pois nessa edição há uma conexão do conteúdo 

com a perspectiva da HM. Quando na verdade, foi visto por meio da análise feita nesta 

pesquisa de que isso não acontece. 

Diante do exposto, pode-se dizer que a atual pesquisa pode trazer contribuições aos 

professores de Matemática da Educação Básica, pois a partir dela é notável que mesmo lendo 

o Guia dos Livros Didáticos é necessário que, se possível, façamos uma investigação direta 

aos livros avaliados pelo PNLD, para que assim sejam escolhidos os livros didáticos mais 

adequados a serem utilizados nas escolas. Ou seja, a partir da pesquisa, o professor de 

Matemática poderá ter uma visão crítica não só a respeito dos livros didáticos, mas, também, 

quanto ao Guia do PNLD.  

Além disso, o professor que ainda não tem determinado conhecimento sobre a forma 

de como usar a HM passará a compreender que não basta inserir a HM em suas aulas, assim 

como de nada adianta apenas haver uma exposição da HM nos LD, é essencial que haja 

objetivos concretos a respeito de sua utilização e que seja feita de forma ordenada havendo 

sentido e conexão com o que está sendo estudado. 

Consideramos que é necessário que sejam feitos levantamentos e outras pesquisas a 
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respeito da presença da HM nos livros didáticos, analisando novas edições que surgirão das 

coleções aqui mencionadas, bem como das demais existentes, para que assim seja identificado 

se tem havido ou não mudanças para que assim sejam tomadas medidas a respeito. Portanto, 

essa pesquisa poderá contribuir com outras posteriores que não somente têm como foco o uso 

da História da Matemática na unidade temática de Geometria, como em outras áreas da 

Matemática. 

Vale salientar, por fim, que a realização desse estudo foi de suma importância para a 

minha formação, enquanto futura professora, pois a partir dela foi possível ter uma visão mais 

aprofundada a respeito do uso da HM nas aulas de Matemática, construir um pensamento 

crítico a respeito de como vem sendo a presença da HM tanto nos livros didáticos como nas 

salas de aula e, com isso, delimitar caminhos a serem seguidos em uma futura atuação 

profissional na área. 
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